
                                                            
 

 

 

 

 

 
 
Especial Dia dos Professores  
Professores falam das lições de vida  
aprendidas com a arte de ensinar 
 
Nas escolas estaduais do Tocantins, muitos 

professores se destacam pela criatividade e 

pelo amor à profissão.  Uma dessas pessoas é 

Rosemary Tessarim Tinoco, que leciona no Co-

légio São José, em Palmas, no Programa En-

sino Médio Inovador (Proemi) e trabalha no 

Colégio Estadual Duque de Caxias, em Ta-

quaruçu. Com o Proemi, ela atua no Campo de 

Integração Curricular (CIC) com a disciplina 

Comunicação, Uso de Mídias e Cultura Digital.  

Outra profissional que ama a Educação e que 

deixa extraordinárias lições de vida por onde 

passa é Evanilde Oliveira de Souza Castro, que 

atualmente trabalha na Escola Estadual Vale 

do Sol, em Palmas. 

 

A professora Rosemary é referência em didá-

tica de ensino, trabalha na educação há 32 

anos. Na vida profissional, ela passou por di-

versos setores em unidades do ensino funda-

mental e médio e também tem experiência 

com a alfabetização. Rosemary atuou como 

gestora escolar no Colégio Estadual Duque de 

Caxias, na Escola Estadual Maria dos Reis, em 

Taquari, e na Escola Estadual Vale do Sol, em 

Palmas. 

 

Mas o que ela gosta de fazer é estar perto dos 

alunos, promovendo conhecimento e arte. 

Nos projetos do Proemi, neste ano, a sua 

turma analisou os principais meios de comuni-

cação, as linguagens da publicidade e propa-

ganda, e cada estudante produziu o seu pró-

prio blog, anúncios e vídeos. “Muitos alunos 

utilizaram o celular para desenvolver os blogs. 

E como temas, eles fizerem referência ao meio 

ambiente, esportes, maquiagem, orquídeas. 
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Abolimos a rotina na sala de aula e a cada en-

contro tentamos desenvolver atividades dife-

renciadas”, contou Rosemary. 

 

Atualmente, a turma está produzindo fotogra-

fia na lata utilizando película, um projetor de 

slides, grafites, e alguns estão se preparando 

para desenvolver um projeto de iniciação cien-

tífica com estudos e experimentos sobre robó-

tica. 

 

“Gosto de ser professora e me emociono 

quando os alunos me dizem que eu os ajudei 

a ser uma pessoa melhor. Isso representa uma 

gratificação pelo nosso trabalho”, frisou Rose-

mary. 

 

Uma lição de vida 

 

A educadora Evanilde nasceu no Maranhão, 

veio para o Tocantins para trabalhar na Escola 

Estadual Recurso I, em Recursolândia, no ano 

de 1994. Evanilde começou a trabalhar na es-

cola com apenas o Magistério, nível médio. Ao 

longo da jornada profissional, ela aproveitou 

todas as oportunidades oferecidas pela Secre-

taria de Estado da Educação, Juventude Espor-

tes (Seduc) para aprimorar seus conhecimen-

tos. Cursou graduação em Letras e fez especi-

alização em coordenação pedagógica. 

 

Nesses 23 anos de trabalhos em escola, Eva-

nilde disse que o momento que ela mais cres-

ceu, como profissional e como ser humano, foi 

quando a escola adotou a gestão democrática. 

“Todas as decisões eram tomadas de forma 

coletiva, todos se sentiam mais responsáveis, 

o trabalho fluía e tínhamos bons resultados”, 

explicou. 

 

Na vida, Evanilde teve que encontrar forças 

para enfrentar um câncer de mama. “Quando 

descobrimos que estamos com câncer o nosso 

mundo desaba, depois vem a reflexão e, no 

meu caso, encontrei nos meus filhos, a força 

para não desanimar”, contou. 

 

Mesmo com cirurgia, quimioterapia e radiote-

rapia, reconstrução da mana, Evanilde nunca 

perdeu o ânimo, a alegria interior, a fé em 

Deus. Ela venceu a doença e atualmente traba-

lha como coordenadora pedagógica na Escola 

Estadual Vale do Sol, em Palmas, juntamente 

com a educadora Luciana Aparecida da Silva, 

que foi diretora na Escola Estadual Recurso I. 

 

“Evanilde é uma profissional que nos ensina 

muito, pelo otimismo, pelo compromisso com 

o que faz”, comentou Maria de Lurdes Pereira 

da Silva, diretora da Escola Estadual Vale do 

Sol. 

 

“Quando fiz uma reflexão da vida, percebi que 

trabalhar na educação vale a pena, pelas expe-

riências que adquirimos e pelo trabalho que 

realizamos para o êxito do aluno”, enfatizou 

Evanilde. 

 

A estudante Geovana Gomes Paiva, 15 anos, 

aluna da 1ª série do ensino médio do Colégio 

Estadual Duque de Caxias, disse que os profes-

sores merecem todo o carinho no Dia do Pro-

fessor, celebrado em 15 de outubro. “Eles são 

os nossos heróis. Por meio dos professores é 

que surgem todas as outras profissões”, disse.

 



 

 

TOCANTINS 

 Atendimentos individualizados a diretores de 
escolas encerra trabalho da Seduc em Guaraí 

 

Finalizando o último dia de trabalho em Gua-

raí, o grupo gestor da Secretaria de Estado da 

Educação, Juventude e Esportes (Seduc) reali-

zou o atendimento individualizado aos direto-

res e coordenadores pedagógicos das escolas 

da rede estadual de ensino. Participaram dos 

encontros os gestores das 26 unidades escola-

res dos oito municípios jurisdicionados à Dire-

toria Regional de Educação (DRE) de Guaraí. 

 

Durante os atendimentos, os diretores têm a 

oportunidade de levar as demandas de suas 

escolas diretamente à gestão estadual da edu-

cação. No geral, são demandas sobre infraes-

trutura, transporte escolar, recursos humanos, 

além da parte pedagógica. 

 

Para a secretária de Estado da Educação, Ju-

ventude e Esportes, professora Wanessa Zava-

rese Sechim, esse é um momento importante 

de entendimento entre as escolas e a Seduc, 

visando a solução de problemas enfrentados 

nas unidades educacionais da rede estadual. 

“Nosso objetivo principal é garantir que a es-

cola ofereça, de fato, uma educação de quali-

dade para todos. Por isso, esses atendimentos 

aos diretores e coordenadores pedagógicos 

são de grande importância para conhecermos 

a fundo a realidade das escolas”, completou. 



 

 

BAHIA 

Secretário Walter Pinheiro dialoga com 
gestores escolares 

 

O secretário da Educação, Walter Pinheiro, 

participou, no auditório da sede do órgão, do 

“2º Diálogo Pedagógico com Gestores”. O 

evento contou com a participação dos direto-

res, vice-diretores e coordenadores pedagógi-

cos das unidades escolares pertencentes ao 

Núcleo Territorial de Educação de Salvador 

(NTE 26). Na oportunidade, o secretário escla-

receu dúvidas, conversou com todos e apre-

sentou propostas para as áreas pedagógicas, 

estruturais e administrativas das escolas da 

rede estadual. 

  

“Essa é uma preparação para a gente trabalhar 

todas as mudanças pedagógicas e estruturais 

em 2018. E para que isso aconteça, nós preci-

samos do envolvimento de todos da escola, 

para ajustar esses novos projetos. Isso envolve 

a reestruturação na rede, a relação entre a es-

cola e a comunidade, as novas formas de inte-

ragir e o despertar para o empreendedorismo. 

É muito importante esses diálogos com quem 

está tocando a escola no dia a dia”, declara o 

secretário. 

  

Durante o evento foi apresentado o Sistema 

de Apoio a Prática Pedagógica – SIAPP, uma 

ferramenta que será disponibilizada, por meio 

do portal da educação, ao professor, para que 

ele possa sistematizar seu plano de curso e de 

unidade. “O SIAPP é um sistema que até então 

a rede não tinha, que acreditamos que irá via-

bilizar o processo de reflexão sobre a prática 

de produzir informações digitais para que os 

gestores das unidades escolares e os coorde-

nadores pedagógicos possam acompanhar a 

prática pedagógica, fazendo o replanejamento 

das ações previstas nos planos”, explica a Di-

retora de Currículo e Inovação Pedagógica, 

Edileuza Neres. 

 

 



 

 

 

BAHIA 

Estudantes testam os conhecimentos em  
simulado para o ENEM 

 

Cerca de 1000 estudantes do ensino médio do 

Colégio Estadual de Planalto, localizado no 

município de Planalto, no sudoeste da Bahia, 

testaram seus conhecimentos no simulado 

preparatório para o Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM). As provas foram iniciadas no 

dia 9, encerraram nesta quarta-feira (11), e ti-

veram os mesmos critérios do ENEM, que será 

realizado nos dias 5 e 12 de novembro, em 

todo o Brasil. 

 

A estudante Rosilândia Silva, 16, 2° ano, foi 

uma das primeiras a concluir as provas do úl-

timo dia do simulado. “Gostei muito porque 

serve de experiência para não ficarmos perdi-

dos nos dias das provas do exame. Além disso, 

nos ajuda na preparação para as provas de 

vestibular”, afirma. 

 

Arthur Oliveira Silva, 16, ainda está cursando o 

1° ano, mas fez questão de testar seus conhe-

cimentos nas provas do simulado. “O nível das 

questões estava muito bom e o tema da reda-

ção foi muito interessante e atual”, diz o estu-

dante. No simulado, os temas da redação fo-

ram: “Caminhos para combater a homofobia 

no Brasil” e “A família contemporânea e sua re-

presentação em questão no Brasil”. 

 

Para a professora de Língua Portuguesa, Maria 

Edna Martille, o simulado é essencial para os 

estudantes exercitarem na prática os conheci-

mentos obtidos. “O simulado permite que o 

aluno tenha um melhor aproveitamento dos 

conteúdos trabalhados nas disciplinas e faz 

com que eles tenham consciência da respon-

sabilidade enquanto cidadãos pensantes e que 

necessitam ter foco nos estudos”, destaca a 

educadora.



 

 

RONDÔNIA 

 

Com 18 títulos, corporação musical de escola 
estreia novos instrumentos em concurso 

 

Esquerda, volver! Direita, volver! ordena o ins-

trutor Claudemir Aragão, o Buguga. Na se-

quência, entre evoluções, ouve-se o ritmo con-

tagiante do samba em todas as dependências 

da escola, em frente, na avenida Farquhar, em 

Porto Velho (RO), e nos arredores. 

Desde 1976 na atividade, posicionado no meio 

da quadra esportiva, Claudemir inicia a inten-

sificação dos ensaios da Corporação Musical 

Castelo Branco, de Porto Velho, para o con-

curso de bandas e fanfarras, no próximo dia 

14, em Ariquemes (RO). 

São emoções renovadas a cada dia, ele relata. 

O trabalho da equipe é, como ele diz, “irma-

nado” e a disciplina dos integrantes está “mais 

que aprovada”. “Um grupo valoroso, de ouro”, 

ele elogia. 

O governo estadual investiu mais de R$ 2 mi-

lhões na mais recente aquisição de instrumen-

tos, via pregão eletrônico da Superintendência 

Estadual de Compras e Licitações (Supel). No 

ano passado, as escolas receberam kits sim-

ples e neste ano completam os instrumentos. 

A Corporação Musical da Escola Castelo 

Branco é composta por 46 alunos, incluindo 

nove porta-bandeiras e do estandarte partirá 

às 6h do sábado. 

Olhares firmes, consciência de que tocam bem, 

os mais jovens ouvem outro instrutor, Paulo 

Manoel da Silva Neto, lembrar que a Escola Es-

tadual Castelo Branco, detentora de 18 títulos, 

foi imbatível na região norte entre os anos 

1980 e 90. Não se tem notícias de outros feitos 

tão significativos, desde o início do trabalho 

musical, 48 anos atrás.



 

 

 

 


